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• Revisão desde 2019 
Construído 

em 2014 

• Qualifica o compartilhamento do cuidado entre a 
APS e a AE em SM 

• Amplia o olhar técnico (promove capacitação SM) 

• Amplia o acesso e facilita o dimensionamento da 
demanda em SM no território. 

Impacto na 
RAS  

• Profissionais de saúde dos municípios 
que aplicaram o instrumento 

• Áreas técnicas das 22 RS 

• Cosems/PR. 

Contribuições 
na  Revisão 

Instrumento de Estratificação de Risco em Saúde Mental 
(ERSM) 



Bases conceituais 

 

 

Sofrimento e/ou Transtornos em SM são condições 
crônicas de saúde 

• As pessoas podem oscilar ao longo da vida no nível e na necessidade 
de atenção conforme a duração da condição mental, a urgência de 
intervenção, os diferentes tipos de serviços requeridos, em sua 
capacidade de autocuidado, suas comorbidades, nos aspectos 
pessoais e ambientais. 

A ERSM é realizada sem a necessidade de firmar 
diagnóstico inicial  

• São considerados a gravidade dos sinais e sintomas apresentados, 
somada às condições de vida atual do usuário, fatores agravantes e 
atenuantes. 



Objetivo  da ERSM 

Ampliar o olhar do profissional de saúde sobre 
as condições de SM e dimensionar o impacto 
desta na qualidade de vida do usuário 

Propiciar a comunicação entre os serviços de 
atenção à saúde nos diferentes níveis e 
qualificar o acesso a pontos de atenção 
especializada em SM 

Diagnóstico da população adstrita; 



Uso do Instrumento de ERSM 

• Pode ser aplicado nos diversos pontos de 
atenção da RAS, em especial pelos 
profissionais da Atenção Primária 

Profissionais de 
nível superior  

• Qualquer faixa etária com sofrimento mental 
ou necessidades por uso de SPAs ou outras 
condições de saúde cuja identificação de 
risco em SM possa determinar outras ações. 

Usuário 

• Crise aguda em SM ou emergência 
psiquiátrica 

• Nestes casos é indicado a classificação de 
risco 

Não se aplica  



Estrutura do Instrumento de ERSM 

Grupos 
Sinais e sintomas distribuídos tendo como pano de fundo as principais 
síndromes psicopatológicas que ocorrem na população em geral e 

na APS (OPAS/OMS,2005), fatores agravantes e atenuantes 

Grupo I  Transtornos Mentais Comuns 

Grupo II  
Transtornos Mentais Severos e 

Persistentes. 

Grupo III  
Uso problemático de Álcool e outras 

Drogas 

Grupo IV  
Alterações na SM que se manifestam na 

infância e/ou na adolescência. 

Grupo V  
Fatores agravantes ou atenuantes de 

problemas de SM já identificados. 



Estrutura do Instrumento de ERSM 
• Sinais e sintomas  considerados sentinelas das 

principais síndromes psicopatológicas que compõe os 
5 grupos listados, de acordo com a sua prevalência e 
nível de gravidade. 

Sinais e 
sintomas   

• Definido de forma empírica,  classificando de maneira 
estimada o nível de necessidade de cuidado em SM 
segundo: a intensidade dos sinais e sintomas, o grau de 
comprometimento funcional e o papel terapêutico que as 
equipes de saúde tem a desempenhar em suas 
respectivas instâncias assistenciais. 

Pontuação 

•  Os sinais e sintomas elencados no 
instrumento são citados no final, de 
maneira explicativa. 

Descritores 



Estrutura do Instrumento de ERSM 



Estrutura do Instrumento de ERSM 

TENTATIVA DE SUICÍDIO 

CRISE 

SURTO PSICÓTICO 
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